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Terça-feira, 11 de agosto de 2020

Semestre de queda nos 
crimes em Lajeado

LAJEADO | Dados divulgados pelo Gabinete de Gestão Inte-
grada (GGI) de Segurança de Lajeado apresentaram queda 
em indicadores criminais na cidade, em uma comparação 

do primeiro semestre deste ano com o mesmo período de 
2019. Principais reduções são de tentativas de homicídios, 
roubos a pedestres e furto/roubo de veículos. Página 16
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TEMPO   LAJEADO decreto Romaria da assunção especial

LAJEADO | Passado cerca de um mês da 
maior enchente dos últimos 64 anos, a 
quantidade de entulhos nas ruas preocu-
pa diversos moradores, principalmente 

por se tornar um habitat de animais trans-
missores de doenças. Ontem, servidores 
realizaram limpeza em alguns pontos do 
Bairro Praia.
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Atitude: eu tenho a minha

Prefeitura segue recolhendo 
entulhos deixados nas ruas

Lidiane Mallmann
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Vale tem 5.407 casos  
positivos de Covid-19
Do total de casos 
confirmados, 
4.955 são 
pacientes 
considerados 
recuperados

VALE DO TAQUARI | Nas úl-
timas 24 horas, 15 municípios 
registraram novos casos de co-
ronavírus (Covid-19): Lajeado 
(30), Encantado (13), Teutônia 
(12), Estrela (8), Dois Lajeados 
(6), Anta Gorda (5), Muçum 
(5), Arroio do Meio (2), Nova 
Bréscia (2), Bom Retiro do Sul 

Distanciamento Controlado: região  
de Lajeado está sob bandeira laranja 

PORTO ALEGRE | Após a 
divulgação da rodada oficial 
do modelo de Distanciamen-
to Controlado, nove regiões 
estão em bandeira vermelha. 
As demais estão sob bandei-
ra laranja, e poderão adotar 
protocolos menos rígidos. A 
14ª rodada foi divulgada nesta 
segunda-feira, e as bandeiras 
passaram a valer a 0h de hoje 
e segue até as 23h59min da 
próxima segunda-feira.

A região de Lajeado (R29 e 
30, no mapa) apresentou me-
lhora nos índices e está em 
bandeira laranja - diferente da 
rodada passada. Arvorezinha 
(região R17, 18 e 19) e Tabaí 
(região R08) seguem em ver-
melho no modelo. Porém, por 
se enquadrar na regra 0-0, sem 
óbitos ou hospitalizações nos 
14 dias anteriores ao da divul-
gação, Tabaí poderá adotar 
protocolos de bandeira laranja.

Isolamento social

O Comitê de Dados do Go-
verno do Estado divulgou mais 
um estudo sobre o isolamento 
social no Rio Grande do Sul. 
Depois de alterar os protocolos 
e liberar atividades não essen-
ciais para municípios em ban-
deira vermelha, o RS apresen-
tou o pior índice de isolamento 
desde março. O percentual da 

Rep
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no RS

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

(1), Cruzeiro do Sul (1), Itapuca 
(1), Marques de Souza (1), Pu-
tinga (1) e Travesseiro (1). 

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta segunda-feira, 5.407 ca-
sos de Covid-19. Além disso, 
são 4.955 pacientes conside-
rados recuperados pelos ór-
gãos de saúde e 79 óbitos em 
decorrência do vírus (confira a 
tabela). 

Dos 38 municípios do Vale, 
36 já tiveram algum caso de 
coronavírus. Até o momento, 
Coqueiro Baixo e Ilópolis não 
registraram nenhum paciente.

Nesta segunda-feira, Arvo-
rezinha registrou a segunda 
morte por Covid-19. Trata-se 
de uma mulher (79), que esta-
va internada no Hospital São 
João. A paciente ficou inter-
nada na casa de saúde por 21 
dias. O exame para detecção 
da doença foi realizado e teve 

resultado positivo, conforme o 
Lacen.

RIO GRANDE DO SUL

Segundo boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde, 
no Estado, são 84.034 casos 
confirmados do novo corona-
vírus. Além disso, até ontem, 
foram contabilizados 2.417 
óbitos. Os pacientes recupera-
dos totalizam 74.638, cerca de 
89% dos casos.

BRASIL

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, até 
as 19h desta segunda-feira, 
101.752 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
3.057.470 casos positivos. Des-
te total, 2.163.812 são conside-
rados recuperados.

Cogestão entra em vigor
PORTO ALEGRE | A partir 

desta terça-feira, o modelo de 
Distanciamento Controlado, im-
plementado no início de maio 
pelo Governo do Estado, pas-
sará a também ser gerido pelas 
prefeituras. As alterações já são 
válidas já para a rodada em vi-
gente nesta semana.

Após diversas reuniões entre 
o governador, Eduardo Leite, 
associações e a Federação das 
Associações de Municípios do 
Rio Grande do Sul (Famurs), 
para debater o tema e encontrar 
uma alternativa que estivesse 
de acordo com todos os itens 
expostos pelas entidades, o go-
verno apresentou uma proposta 
na semana passada.

A Famurs, em contato com 
prefeituras, analisou o do-
cumento e concordou. Dessa 
forma, a cogestão foi defini-
da. O decreto estabelecendo 
as normas e protocolos deve 
estar disponível a partir desta 
terça-feira. 

O modelo seguirá rodan-

do para classificar o risco epi-
demiológico de cada região, 
sempre às sextas-feiras, com 
base nos dados compilados às 
quintas-feiras. A partir da clas-
sificação, associações regionais 
poderão adotar protocolos mais 
brandos à bandeira na qual es-
tão classificados, mas no míni-
mo iguais à bandeira anterior. 
Para a elaboração de um pro-
tocolo específico para a região, 
será necessária a criação de 
comitês científicos regionais de 
combate à Covid-19.

Cada associação poderá 
criar protocolo, que deve ser 
aprovado por maioria abso-
luta. Conforme o governador, 
Eduardo Leite, esses protocolos 
terão que obedecer aos quatro 
níveis das bandeiras, amarela, 
laranja, vermelha e preta, já es-
tabelecidas. As regiões que es-
tabelecerem protocolos alterna-
tivos regionais deverão enviá-lo, 
acompanhado dos documentos 
e justificativas que embasam as 
medidas adotadas.

Números da região
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população gaúcha que evitou 
aglomerações ficou em ape-
nas 38,6%.

A região de Lajea-
do, com percentu-
al de 34,1%, se-
gue liderando o 
ranking de pior 
índice de isola-
mento. Em segundo 
lugar está Santa Rosa, 
com 34,6%. Na média dos 
dias úteis da semana passada, 
a média na área de Lajeado 
chegou a cair para 31,8%.

Apesar do dado mostrar 
uma queda no número de pes-
soas que seguem adotando o 
isolamento social, o governa-
dor, Eduardo Leite, destaca 
que o indicador mais preo-
cupante para o Governo do 
Estado é o de disseminação 
do vírus. Segundo Leite, se as 
pessoas estiverem circulando 
mais, mas cumprindo os pro-
tocolos de segurança e higie-
ne, o objetivo do Gabinete de 
Crise terá sido atingido. 

“Não se trata de restringir a 
circulação das pessoas, mas, 
sim, de termos menos dis-
seminação do vírus. Um dos 
caminhos para isso é a restri-
ção de atividades para que as 
pessoas circulem menos, mas 
não é apenas este caminho. É 
também através da conscienti-
zação das pessoas, do uso de 

máscara, da higienização as 
mãos e das superfícies. É uma 
série de instruções e normati-
vas, que se forem cumpridas, 
podem ajudar a diminuir o 
contágio sem maior restrição 
de circulação”, explica. 

Durante transmissão nas 
redes sociais, o governador 
salientou que o Governo do 
Estado continuará observando 
os dados. Caso eles mostrem 
menos hospitalizações e infec-
tados, não haverá motivos para 
que sejam estabelecidas mais 
restrições às atividade econo-
micas. “Agora, se junto com 
os dados de menor isolamento 
vierem os números de aumen-
to de hospizatliações e óbitos, 
teremos uma situação onde 
restrições maiores deverão se 
impor”, frisa. (Mônica da Cruz)

Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 37 35
Arroio do Meio 283 269
Arvorezinha 33 29 2
Bom Retiro do Sul 145 127 3
Boqueirão do Leão 5 5
Canudos do Vale 5 4
Capitão 19 19
Colinas 32 31
Cruzeiro do Sul 146 124 5
Dois Lajeados 27 14
Doutor Ricardo 23 23
Encantado 282 261 6
Estrela 425 395 5
Fazenda Vilanova 63 54 1
Forquetinha 5 4
Imigrante 38 29
Itapuca 27 25 1
Lajeado 2297 2207 29
Marques de Souza 31 29 1
Muçum 98 66 2
Nova Bréscia 32 24
Paverama 124 107 4
Poço das Antas 64 63
Pouso Novo 12 9 1
Progresso 30 29
Putinga 1 1
Relvado 1 1
Roca Sales 76 64 4
Santa Clara do Sul 38 33
Sério 5 5
Tabaí 41 36
Taquari 241 183 4
Teutônia 588 546 9
Travesseiro 9 7 1
Vespasiano Corrêa 55 32 1
Westfália 69 65
Total: 5407 4955 79
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Coleta de entulhos minimiza 
preocupação de moradores
Passado um mês 
da enchente, 
população 
demonstra 
inquietação pelos 
riscos causados 
pelos entulhos 

LAJEADO | Os danos gerados 
pela maior enchente dos últi-
mos 64 anos seguem visíveis. 
Além das casas danificadas, dos 
desbarrancamentos e do nível 
em que as águas chegaram, pas-
sado um mês, resto de móveis, 
lixos e madeiras seguem amon-
toados em algumas ruas de La-
jeado e geram a preocupação de 
moradores, principalmente por 
se tornar um habitat de animais 
peçonhentos e transmissores de 
doenças.

“Existe um descaso, com a 
limpeza e retirada de entulhos. 
São, pelo menos, duas semanas 
cobrando providência. Apelei 
para todos os órgãos, pois tem 
muitas crianças que brincam 
na rua, inclusive perto dos entu-
lhos. Minha preocupação é pelo 
risco de uma epidemia de lep-
tospirose”, protestou Mara Te-
resinha Schardong (62), na ma-
nhã de ontem, sobre a situação Contraponto: recolhimento  

está ocorrendo
De acordo com a coorde-

nadora do Departamento de 
Serviços Urbanos e Agricultu-
ra, Anelise Bohn, o serviço de 
limpeza acontece desde os pri-
meiros dias posteriores à en-
chente, porém mais entulhos 
são depositados na medida em 
que as famílias retornam aos 
seus lares. “Esses entulhos, 
que ainda estão para serem 
recolhidos, foram deposita-
dos para recolhimento nesses 
últimos dias. As pessoas vão 
descartando mais coisas, tem 
locais que já recolhemos cinco 
vezes”, justificou.

Anelise relatou que o servi-
ço se dá mediante a demanda. 
“Na Rua Raymundo Wiebiling, 
no Bairro Universitário, fomos 
só uma única vez, enquanto 

(ontem) estamos novamente 
no Bairro Praia”, exemplifi-
cou. Segundo ela, os móveis 
descartados estão indo para o 
aterro sanitário.

Ainda, foi explicado como 
está acontecendo o processo 
de destinação dos entulhos. 
“Numa situação de emergên-
cia, como esta da enchente, 
recolhemos tudo, pois as pes-
soas perderam muitas coisas. 
Mas, no restante, tem um fun-
cionamento a ser seguido. É 
sempre bom se informar quan-
do será o recolhimento no 
bairro, para não haver demora 
no recolhimento e o resíduo 
não ficar muito tempo na rua”, 
concluiu. Mais informações 
podem ser obtidas pelos tele-
fones: 3982-1033 ou 3982-1031.

Destinação de 
resíduos e entulhos
- Entulhos e restos de 
construção: deve ser con-
tratado por entulho;
- Descarte de móveis: pré
-agendamento no Depar-
tamento Seosp;
- Lixo Verde e resíduos de 
poda e jardinagem: reco-
lhimento conforme crono-
grama do departamento.

fotos Lidiane Mallmann

Ontem, servidores municipais 
realizaram retirada de 
entulhos no Bairro Praia

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

da Rua Marechal Deodoro, no 
Bairro Praia, onde residem sua 
filha e seus netos. O material foi 
recolhido, durante a tarde, por 
servidores municipais. Entre-
tanto, outras ruas e bairros se-
guem com o mesmo problema.

Diversos escombros também 
estão acumulados no Bairro 
Conservas. Entre as ruas Vende-
lino Coletti e Amália Schweiger 
visualiza mais de um monte de 
entulhos, inclusive em locais 
não atingidos pelas águas do 
rio. Ainda, na Rua Erna Bü-
cker o problema é recorrente e 
agravou-se, de acordo com um 
morador, pela falta de colabora-
ção de algumas pessoas. “Dias 
atrás um homem fez a retirada 
de uma casa e deixou diversas 
madeiras, telhas e entulhos na 
rua, que já parece um depósi-
to de lixo. É normal colocarem 
todos os tipos de coisa na rua, 
até um barco tem ali”, apontou 
Antoninho Lauro Henrichsen, 
questionando de quem é a res-
ponsabilidade pela recolhida 
dos materiais deixados ao lado 
da estrada.

Aos 71 anos, cerca de três dé-
cadas morando no local, Henri-
chsen aponta outras situações. 
“Nossa rua está em abandono, 
mas o lixo em local inadequado 
é o pior. Se não bastasse, esses 
dias colocaram fogo no local 
correto do depósito de lixo. As 
queimadas acontecem direto, 
causa um transtorno na maio-
ria das casas. Chega ser um 
desrespeito, sem contar a parte 
ambiental”. Ele revelou ter rela-
tado tais problemas aos órgãos 
municipais competentes.

Entulhos, móveis e vegetação estão acumulados entre as ruas Vendelino Coletti e Amália Schweiger, no Conservas

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Além de acúmulo inadequado, entulhos e resíduos são  
quimados entre as ruas Erna Bücker e Guilhermina Bücker

SEGUE
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Alerta a doenças que a enchente também pode trazer
 Quem pensa que as coisas se 

normalizam depois que a água 
baixa se engana. Ficam os da-
nos e o que há para ser limpo, 
em um processo que se dá aos 
poucos. Um mês depois você 
ainda pode estar limpando lou-
ças pequenas, cabides, peque-
nos eletrodomésticos esqueci-
dos no porão. 

É bom ter cuidado, alerta a 
médica veterinária da Vigilân-
cia Ambiental de Lajeado, Pau-
la Kern. “A leptospirose é preo-
cupante e pode incubar até 40 
dias”, afirma. A doença é cau-
sada pela bactéria leptospira e 
pode ser encontrada nas fezes 
e urina de animais contamina-
dos, principalmente ratos. As-
sim, quem andou com chinelos 
de dedo, pôs a mão ou entrou 
na água até pela cintura para 
salvar coisas, tem que ficar de 
sobreaviso.

Prestar atenção a dores no 
corpo, nas costas, nas articu-
lações, dor de cabeça, enjoos, 
diarreia. A leptospirose pode 
causar insuficiência renal, mui-
tas vezes identificada tardia-
mente, sendo os sintomas con-
fundidos com outras doenças, 
mesmo a Covid-19. Assim, quem 
teve contato com a água da en-
chente e apresenta esses sinto-
mas deve buscar atendimento 
médico para  um “diagnóstico 
diferencial”, ou seja, que pode 
conduzir à leptospirose ao em 
vez de qualquer outra doença 
presumida.

Tem mais. Paula destaca ou-
tras doenças, como a hepatite 
A, por exemplo, causada por 
um vírus, que deixa os olhos 
amarelados, provoca dor de ca-
beça e menos vontade de comer. 
“A hepatite é silenciosa”, defi-
ne a médica. Por isso é preciso 
pensar na prevenção. A pele 
tem que estar protegida, luvas, 
botas, quem vai remexer em en-
tulhos da enchente precisa ter 
esse cuidado. Se não tem botas, 
sacos plásticos duplos para pro-
teção, mesmo estando calçado.

Desratização

O serviço não deixa de ser 
essencial, mas só se coloca a 
devida importância quando a 
praga se torna visível. Atrás de 
cada rato que se vê, você tem 
que imaginar as centenas que 

Amigos fazem ação coletiva e  
recolhem entulho na casa de idosos

Depois da enchente, o ca-
sal Medeiros percorria a pro-
priedade em Arroio do Meio. 
Ao ver o tamanho do estrago, 
lixo, entulho, tudo misturado 
à lama e ao “cheiro” da en-
chente, a desolação bateu em 
seu José (68), o “Zé”, como é 
conhecido. “O que vai ser da-
qui, de nós”, chorava. “Vamos 
só caminhar”, respondeu a es-
posa, dona Érica (72).  “Depois 
Deus vai abrir um caminho 
para nós”, ela disse.

A ajuda chegou na forma da 
vizinha, a ceramista Claudia 
Jung, que depois de limpar a 
própria casa atingida pelas 
cheias percebeu que o casal 
de idosos precisava de apoio. 
Cláudia chamou amigos e 
conhecidos em um grupo de 
whatsapp para um mutirão 
no último sábado. A limpeza 
foi feita pelos amigos, prati-
camente mulheres, que com 
máscaras, botas, luvas, reco-
lheram tudo, até partes de ge-
ladeira e uma TV. 

“Foi uma ação necessária, 
pessoas de mais idade não 

fotos Silvia Quevedo

não aparecem. Dono de uma 
empresa do setor, o empresário 
Jeferson Dexheimer afirma que 
o entulho, em especial de ma-
deira, é ambiente propício para 
ratos, cobras, aranhas, baratas 
e outros animais que se prolife-
ram no pós-enchente.

Atenção deve ser dada aos 
porões, onde esses animais pro-
criam. Entulhos de madeira, 
plástico, sofás velhos, colchões, 
tudo tem que ser descartado. Se-
gundo Dexheimer, eles procu-
ram ambientes secos, quentes 
e próximos ao homem, porque 
é onde encontram alimento. 
Quem tem cachorro e gato deve 
prestar dupla atenção. Não dei-
xar restos de comida ou sequer 
sacos de ração abertos. Os que 
têm galinhas idem, porque o 
milho atrai ratos.

Dexheimer recomenda a 
prevenção. Os bichos apare-
cem mais no inverno, porque é 
estação chuvosa e, com o frio, 
procuram abrigo. Acumulado-

res precisam tratar de manter 
limpo pátio e arredores. Se não 
o fazem, criam focos e as pragas 
se proliferam, acumulam no 
verão, quando se somam bara-
tas, mosquitos e moscas, o que 
vira um problema para o bairro 
inteiro, que vira um grande pro-
blema para a cidade.

A desratização é feita com 
porta-iscas, uma engenho-
ca com chave. Só o rato entra 
nele, crianças não abrem. Cada 
porta-isca custa R$ 45,00, mas 
o preço final varia de acordo 
com o nível de infestação. Um 
trabalho básico gira em torno 
de R$ 350,00. “Faz-se controle 
integrado. Primeiro uma varre-
dura para tentar achar o foco, e 
o preço varia de acordo com da 
quantidade de ratos, do tama-
nho do rato, de quanto ele vai 
comer”. É preciso fazer acom-
panhamento, pelo menos três 
visitas do profissional, para que 
se tenha certeza da efetividade 
do serviço.

A ceramista Claudia Jung em frente à Residência Artística Urbana (RAU), 
em Arroio do Meio: esperança no resgate da harmonia homem/natureza

Ação coletiva para ajudar vizinhos à Residência Artística Urbana (RAU), 
em Arroio do Meio: entulhos da enchente e reflexões sobre o consumo 

conseguiriam limpar sozi-
nhas. A ação coletiva é muito 
importante, em especial quan-
do se trata do meio ambien-
te”, destacou Sabrina Hüther. 
“É clichê, mas é a gente que 
gera o lixo, é preciso reduzir o 
consumo”, afirmou Elin Wes-
tenhofen. “Um mês depois a 
gente ainda pisa no lodo, além 
do lixo tinha troncos de árvo-
res e até sacolinhas de plástico 
penduradas a cinco metros de 
altura”, disse Claudia.

Claudia trabalhou mesmo 
com o pé quebrado, imobiliza-
do. Organizada, ao fim da ação 
ela já tinha acionado a Prefei-
tura para recolher o que havia 
sido coletado do meio-fio da 
calçada em frente a sua casa, 
que é a Arrebanhando RAU 
(Residência Artística Urbana), 
considerada ponto do rotei-
ro turístico do município, um 
espaço orgânico de convivên-
cia, com projeto que usa a arte 
como ferramenta de atuação. 

Claudia, que é funcionária 
pública, comoveu-se com a 
situação dos idosos e identi-
ficou uma oportunidade para 
agir. “Gostaria muito de des-
pertar nas pessoas a consci-
ência do que gerou e gera esse 
nosso consumo desenfreado. 
Do efeito disso na natureza, na 
nossa insignificância frente à 
força da natureza, e também 
ajudar meus vizinhos. Com 
uma luzinha de esperança 
acreditar que esse pouquinho, 
quase nada, possa se somar a 
outras ações de resgate dessa 
harmonia homem/natureza”.

Gostaria 
muito de 
despertar nas 
pessoas a 
consciência.
Claudia Jung,
servidora pública
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Lajeado tem redução de 70% 
em tentativas de homicídios
Outros indicadores 
criminais que 
apresentaram 
queda foram 
os roubos a 
pedestres e 
furtos e roubos 
de veículos

LAJEADO | Dados divulga-
dos pelo Gabinete de Gestão 
Integrada (GGI) de Segurança 
de Lajeado apontam que hou-
ve redução em indicadores cri-
minais no primeiro semestre 
deste ano. O comparativo feito 
em relação ao mesmo período 
de 2019 mostra que reduziram 
os registros de tentativas de 
homicídios, roubos a pedes-
tres, além de furto e roubo de 
veículos.

Segundo o titular da Secre-
taria de Segurança Pública 
(Sesp) de Lajeado, Paulo Lo-
catelli, a organização dos nú-
meros aumentou a e� cácia das 
forças policiais que atuam no 
município. “Antes não tínha-
mos os registros, não sabía-
mos se estávamos bem ou mal. 
Agora não, temos a leitura do 
cenário e podemos organizar 
esses dados e transformarmos 
em metas”, diz o secretário.

Tentativas de homicídios
Os números foram levanta-

dos pela Brigada Militar (BM) e 
pela Polícia Civil. Após, repas-
sados ao GGI, onde são obser-
vados e as áreas e horários de 
maior incidência são mapea-
dos. Em relação às tentativas de 
homicídios, de janeiro a junho, 
foram seis registros, enquanto 
em 2019 foram 20, o que repre-
senta uma redução de 70%. Ho-
micídios consumados foram 12 
no primeiro semestre de 2019, 
enquanto neste ano foram 10, 
ou seja, uma queda de 16,6%.

O delegado Márcio de Abreu 
Moreno, titular da Delegacia de 
Polícia, diz que a redução nos 
crimes contra a vida é decorren-
te de dois fatores. “O primeiro 
é a menor circulação nas ruas, 
que evidentemente diminui o 
consumo de álcool, drogas, que 
muitas vezes é estopim de cri-
mes contra a pessoa. O segundo 
fator é que tivemos uma redu-
ção, exceto junho, dos crimes 
letais contra a vida como um 

todo, e isso demanda de algu-
mas prisões que foram muito 
bem direcionadas, buscando 
autores intelectuais e mandan-
tes”, salienta. A taxa de elucida-
ção de homicídios gira em torno 
de 90%, segundo a Polícia Civil. 

De acordo com o comandan-
te do 22º Batalhão de Polícia 
Militar, major Marcelo de Abreu 
Fernandes, o consequente fe-
chamento de bares devido à 
pandemia pode ter in� uência 
na redução de tentativas de ho-
micídios, porém, ressalta o tra-
balho constante da Brigada Mi-
litar. “Aumentamos as equipes 
da Força Tática. Tínhamos 11 
servidores nesse período do ano 
passado e agora temos 20. Con-
seguimos cobrir mais as áreas 
onde se tem mapeado que esses 
crimes acontecem, ter mais os-
tensividade nas ruas, fazer mais 
abordagens, prisões, além de 
retirada de arma das ruas, não 
só de fogo, mas também armas 
brancas”, destaca o major.

Furtos e roubos
Roubos a pedestres fo-

ram 35 de janeiro a junho 
de 2019 e 32 no mesmo pe-
ríodo de 2020, isto é, redu-
ção de 8,58%. Quanto aos 
furtos e roubos de veícu-
los, foram registrados 119 
no ano passado e 67 neste, 
o que signi� ca redução de 
43,69%. A Delegacia de 
Repressão às Ações Crimi-
nosas Organizadas (Draco) 
já prendeu seis pessoas en-
volvidas com tais crimes. 
“Desde o início das ativida-
des a Draco já elucidou 48 
inquéritos de furtos, rou-
bos ou receptação de veí-
culos”, comenta o titular 
da Draco, Dinarte Marshall 
Júnior.

O delegado relembra 
que, em 20 de julho, em 
um só dia, foram recupera-
dos dois veículos furtados/
roubados. Ainda de acordo 
com Marshall Júnior, além 
de priorizar o trabalho em 
inquéritos policiais, são 
realizadas medidas como 
celeridade na busca por 
imagens para evitar o pere-
cimento da prova, realiza-
ção de frequentes vistorias 
em o� cinas mecânicas, de 
chapeamento, borracha-
rias, desmanches, ferros-
velhos, além de vistorias 
a locais de trabalho de 
apenados do regime semi
-aberto e aberto, condena-
dos por furtos/roubos de 
veículos. 

Janeiro a junho
2019 - 35
2020 - 32

Redução de 8,58%

FOTOS LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO
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Márcio de Abreu Moreno, 
titular da DP de Lajeado

Dinarte Marshall Júnior, 
titular da Draco de Lajeado

Marcelo de Abreu Fernandes, 
comandante do 22º BPM

Tentativas de 
homicídios

Janeiro a junho
2019 - 20
2020 - 6 

Redução de 70%

Furto e roubo 
de veículos

Janeiro a junho
2019 - 119
2020 - 67

Redução de 43,69%

Roubo a pedestre

Obras na BR-386 
começam hoje

LAJEADO | A partir de 
hoje, a CCR ViaSul inicia-
rá obras na BR-386, entre 
o km 342, nas proximi-
dades da Unidade Ope-
racional da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), 
em Lajeado, e no km 332, 
em Marques de Souza. 
Segundo a PRF, ainda 
não é possível afirmar 
quantos dias de duração 
terão as obras, mas esti-
ma-se duas semanas, de-
pendendo das condições 
do tempo. As atividades 

devem iniciar às 8h, com 
previsão de término às 
16h30min. Durante o pe-
ríodo das obras, o fluxo 
de veículos se dará no 
sistema pare e siga. Por 
se tratar de um local com 
grande circulação de 
veículos, poderá haver 
prejuízos com relação à 
fluidez do trânsito. Desta 
forma, a PRF solicita que 
a passagem pelo local 
entre esses horários seja 
feita apenas se realmen-
te necessária.

Motociclista � ca ferido em 
acidente no Bairro Conventos

LAJEADO | Um motoci-
clista � cou ferido após aci-
dente ocorrido na manhã 
de ontem, na Rua Carlos 
Kronhardt, Bairro Con-
ventos. Segundo o Corpo 
de Bombeiros de Lajeado, 
que atendeu a ocorrência, 
a colisão foi entre um car-
ro e uma motocicleta. O 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
socorreu o condutor da 
moto, que foi levado com 
várias fraturas para o Hos-
pital Bruno Born. Homem foi encaminhado ao hospital com diversas fraturas

CORPO DE BOMBEIROS/DIVULGAÇÃO
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Descentralização
Em Lajeado, movimento decorre da 

expansão natural dos negócios.

Levantamento divulgado ontem 
pelo governo de Lajeado aponta 
que metade dos assassinatos des-
de 2018 ocorreu nos bairros Cen-
tro, Conservas e Santo Antônio. 
Relatório também revela redução 
nos principais indicadores crimi-
nais na cidade.

Governador do Estado deta-
lhou ontem o novo modelo do 
sistema de Distanciamento Con-
trolado. Regiões poderão criar 
comitês científicos e definir seus 
próprios protocolos.

Sindicato das escolas privadas 
pede retomada das atividades pre-
senciais. Entidade de professores 
defende cautela. Governo do Es-
tado descarta retorno de ensino 
presencial em agosto.

Página 8
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SEGURANÇA PÚBLICA

NOVO DECRETO AULAS PRESENCIAIS

Três bairros 
concentram 
homicídios

Regiões 
ganham mais 
autonomia 

Entidades 
divergem 
sobre retorno

Dia de Santa Clara de Assis é 
celebrado hoje com feriado mu-
nicipal. Governo projeta a cons-
trução de santuário para celebrar 
a padroeira diante de sua impor-
tância à comunidade. Página 11

SANTA CLARA

Dia de 
exaltar a 
padroeira

Fundado em julho de 2002

Entidade recreativa mais 
tradicional de Arroio do Meio  
passa por processo de dissolução 
da sociedade e venda do patri-
mônio. Decisão foi tomada em 
assembleia de sócios, em função 
dos prejuízos financeiros.

Mais antigo que o próprio 
município, Esportivo tem 106 
anos de história

Página 10

CLUBE ESPORTIVO

Fechado 
após um 
século 

O governo do Estado entregou ontem à Assembleia Legislativa o paco-
te com três projetos para reformular o sistema tributário do Rio Grande 
do Sul. Proposta contempla parte dos pedidos de entidades empresariais. 

Ao menos quatro das alterações impactam diretamente o Vale do Taquari. 
Entre elas, a revisão do ICMS a partir de 2021. Segundo o Piratini, objeti-
vo é garantir menos burocracia e mais competitividade.

Pelo menos quatro mudanças no texto contemplam sugestões de entidades locais

Estado muda proposta e 
atende pedidos do Vale

REFORMA TRIBUTÁRIA

Páginas 6 e 7

FABIO KUHN

GABRIEL SANTOS
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Uma descentralização natural

O novo Plano Diretor de 
Lajeado tem a missão 
de nortear o desenvolvi-
mento e o progresso da 

principal cidade do Vale do Taquari. 
E mais. O planejamento para as 
próximas duas décadas também 
possui a premissa de organizar o 
crescimento natural do município, 
com especial atenção à descentrali-
zação dos polos comerciais. Pouco a 
pouco, e o “monopólio” da Rua Júlio 
de Castilhos vai ficando no passado. 
Com isso, outros bairros e avenidas 
surgem como novas vitrines comer-
ciais da região. E isso é muito bom! 
Na edição desse fim de semana, 
escrevi sobre a Av. Piraí, no São 
Cristóvão (foto) – já chamada de 
“Paulistinha”, nos bastidores, em 
alusão à Av. Paulista. Por lá, e além 
dos imponentes prédios da Sicredi e 

da Unimed, o ponto conta com um 
novo centro comercial em amplo 
desenvolvimento e aguarda ansiosa-
mente pela construção de um hotel 
direcionado a eventos de negócios e 
grupos empresariais. A negociação 
para o uso da área e para a constru-
ção deste novo empreendimento 
envolve investidores e a promessa é 
iniciar as obras em 2021. 

A descentralização também atinge 
a quase intocável Av. Alberto Muller, 
permeia o Universitártio, se instala 
às margens da BR-386, e também 
é verificada na própria área central. 
É isso mesmo. Desde o início da 
pandemia, a Rua Bento Gonçalves 
– paralela à rua Júlio de Castilhos – é 
destino de muitos empreendedores. 
Em todo o trecho da via, em especial 
a “parte alta”, uma gama de novos 
empreendimentos. Pubs, lojas de 

móveis e decoração, estabelecimen-
tos de vestuário, barbearias e lojas 
comerciais de diferentes segmentos 
brotaram em meio ao novo corona-
vírus. Ah, e se o governo caprichar 
na iluminação pública, essa via pode 
ficar ainda mais atrativa.

E o melhor. Tudo isso ocorre sem 
grandes prejuízos à principal via 
comercial da região. E este é um 
ponto positivo que precisa ser levado 
em conta neste momento de crise. Na 
Rua Júlio de Castilhos, e apesar das 
altas cifras cobradas no aluguel dos 
imóveis, a procura segue bastante 
acentuada por parte dos investidores 
e empreendedores. Ou seja, a neces-
sária descentralização é decorrente 
da expansão natural de negócios em 
Lajeado. Não é uma mera realocação 
de tudo que já está posto. E isso, 
claro, é muito bom!

Movimentações
As movimentações partidá-

rias seguem em alta rotativida-
de durante a pandemia. Em 
Teutônia, o PP confirma 
Ariberto Magedanz (foto) 
como pré-candidato a 
prefeito, e a vereadora 
Keetlen Link (MDB) segue 
na lista de possíveis pré-
candidatos a vice. Além deles, 
Celso Aloísio Forneck (PDT) e 
Aline Röhrig Kohl (Cidadania) 

devem formar a outra chapa 
de oposição ao atual governo. 

Já em Estrela, a filha 
do ex-prefeito Celso 
Brönstrup, Martina 
Brönstrup, anunciou 
nas redes sociais a 

sua pré-candidatura 
a vereadora, e também 

confirmou apoio da família ao 
pré-candidato a prefeito Elmar 
Schneider (PTB).  

Em Teutônia, as divergências políticas já foram parar na Jus-
tiça. Em julho, os diretórios municipais do PSL e DEM ingressa-
ram na Justiça Eleitoral da Comarca (125ª ZE) para denunciar 
suposta propaganda antecipada por parte dos pré-candidatos do 
PDT local. Os pedetistas publicaram e compartilharem postagens 
com slogan contendo as cores e número do partido. Na petição 
inicial, os opositores cobravam a remoção do conteúdo e uma 
multa de R$ 5 mil por candidato. 

A juíza Patrícia Stelmar Netto rejeitou a ação. Segundo a ma-
gistrada, a lei eleitoral permite a divulgação de pré-candidaturas, 
vetando apenas o pedido explícito de voto. Mesmo assim, os dire-
tórios do PSL e do DEM ingressam com recurso junto ao Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), por meio do advogado Juliano Heisler. 
“É um tema duvidoso. Queremos apenas esclarecer as regras do 
jogo”, salienta ele. Sobre o recurso, Heisler informa que já foram 
protocoladas as contrarrazões.

Campanha antecipada? 

Luto em Pouso Novo 

O ex-prefeito de Pouso 
Novo, Ângelo Bonacina, mor-
reu no sábado, aos 89 anos, 
vítima da covid-19. É o primei-
ro óbito em virtude da doença 
naquele município. Bonacina 
foi chefe do Executivo por 
duas gestões, de 1993 a 1996, 

e de 2001 a 2004, e também 
fez parte da Comissão Eman-
cipacionista de Pouso Novo. 
O atual prefeito Aloísio Brock 
decretou luto oficial de três 
dias. Bonacina estava interna-
do fazia dez dias no Hospital 
Pompéia, de Caxias do Sul.

Homenagem? 
Faltando pouco mais de três 

meses para o pleito municipal, 
o vereador Fabiano Bergmann 
(PP) protocolou um projeto 
de lei para conceder título de 
Cidadão Lajeadense para o 
Senhor Clecio Altair de Vargas. 
Não é nada contra o homena-

geado, claro. Mas esse tipo de 
proposta por parte dos verea-
dores já é bastante questioná-
vel em anos “normais”. Em 
ano eleitoral, então, a matéria 
fica ainda mais complexa. Para 
alguns, isso pode configurar 
abuso de poder político. 



Governador Eduardo 
Leite anunciou ontem 
como será a gestão 
compartilhada do 
Distanciamento 
Controlado
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Regiões ganham 
mais autonomia 
para definir 
protocolos

Pelo mapa definitivo 
divulgado ontem, nove 

regiões permanecem na 
bandeira vermelha

ESTADO

A partir desta semana, 
as regiões passam a ter 
maior autonomia na 
definição dos proto-

colos de segurança e rela-
ção à pandemia do novo 
coronavírus.

O governador Eduar-
do Leite detalhou ontem, 
10, o acordo entre o 
governo do Estado e 
a Federação das Asso-
ciações de Municípios 
(Famurs) para a gestão compar-
tilhada do Distanciamento Con-
trolado.

O anúncio foi feito em trans-
missão ao vivo, onde Leite apre-
sentou o mapa atualizado, onde 
nove regiões permanecem na 
bandeira vermelha esta semana. 
Inicialmente, eram 12.

O novo modelo prevê que as 
regiões que não quiserem seguir 
os protocolos da bandeira em 
que forem classificados podem 
criar comitês científicos e propor 
seus protocolos regionais, que 
precisam de aprovação de dois 
terços dos prefeitos.

O acordo é resultado dos diá-
logos promovidos nas últimas 

semanas com os prefeitos que 
presidem as associações regio-
nais de municípios. As altera-
ções já são válidas já para a 14ª 
rodada do modelo, vigente nesta 
semana.

Avaliação 
regional

Para o presidente da 
Associação dos Muni-

cípios do Vale do Ta-
quari (Amvat), Celso 
Kaplan, os detalhes 
anunciados por Leite 

atendem às reivindicações dos 
prefeitos.

“Com certeza, vamos aten-
dê-lo. Vamos formar o comitê e 
convocar todos prefeitos para 
analisar. Com certeza, o Vale vai 
fazer seu dever de casa, que é um 
trabalho sério voltado à saúde 
pública, mas também tendo um 
olhar na nossa economia”, diz. 

A expectativa era de que o de-
creto saísse ainda ontem Até o 
fechamento desta edição, o texto 
não havia sido publicado.

Bandeiras 
seguem às sextas

No anúncio do novo modelo, 

• Para a elaboração de um 
protocolo específico, a região 
precisa criar um comitê 
científico regional de combate 
à covid-19.

• Cada associação regional 
poderá criar um protocolo, que 
precisa ter aprovação de 2/3 
dos prefeitos.

• Os protocolos deverão ser 
enviados ao Estado 48 horas 
antes de entrar em vigor, 
acompanhado de documentos 
e justificativas que embasam as 
medidas adotadas.

• O governo do Estado pode 
vetar algum dos protocolos 
propostos pela região.

• As regiões que preferirem 
seguir o modelo de 
Distanciamento Controlado 
poderão fazê-lo no formato 
atual.

• A Regra 0-0, que permite 
adoção de protocolos de 
bandeira laranja em cidades que 
passaram os últimos 14 dias sem 
internações e sem óbitos por 
Covid-19, seguirá valendo para 
todas as 21 regiões.

COMO FUNCIONA
O NOVO MODELO:

Leite defendeu que não se trata 
de um relaxamento. "Estamos 
buscando ajustar o modelo de 
distanciamento a um novo mo-
mento, para melhor conciliar 
com a atividade econômica ga-
rantindo a proteção à saúde das 
pessoas", explicou o governador.

O estado seguirá rodando o 
modelo de Distanciamento Con-

trolado para classificar o risco 
epidemiológico de cada região, 
sempre às sextas-feiras, com 
base nos dados compilados às 
quintas-feiras. 

Associações regionais poderão 
adotar protocolos mais brandos 
à bandeira na qual estão classi-
ficados, mas no mínimo iguais à 
bandeira anterior.

RS soma
2,4 mil 
mortes por 
covid-19
No último boletim 
epidemiológico, 
foram registrados 57 
óbitos e 98 novas 
infecções

ESTADO 

O levantamento dos casos 
de coronavírus, divulgado 
pela Secretaria Estadual de 
Saúde (SES) nessa segunda-
feira, 10, deu conta de 98 no-
vas infecções e 57 mortes por 
complicações decorrentes da 
covid-19. 

Duas mortes foram atri-
buídas ontem ao Vale do 
Taquari. Um homem, de 81 
anos, morador de Teutônia e 
outro idoso, de 89 anos, mo-
rador de Pouso Novo. Em re-
lação a novas contaminações 
na região, dois casos de Teu-
tônia entraram para a conta-
bilidade do Estado, e um, em 
Poço das Antas. 

A região contabiliza 5.176 
pessoas infectadas e 76 
mortes, desde o início da 
pandemia. Mais de 4,5 mil 
moradores do Vale são con-
sideradas recuperadas da 
covid-19. Já o Rio Grande do 
Sul registra 2.417 mortes e 
84.034 contaminações.

No Brasil
O Brasil registrou 703 no-

vas mortes por covid-19 no úl-
timo boletim do Ministério da 
Saúde. Ao todo, são 101.752 
óbitos, segundo balanço di-
vulgado na noite dessa segun-
da-feira, 10.

Desde o início da pandemia, 
foram notificados 22.048 
novos casos. O país acumula 
3.057.470 pessoas infecta-
das. Dessas,  2.163.812 são 
consideradas recuperadas. 
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PAVERAMA

A Brigada Militar (BM) disper-
sou uma aglomeração de jovens 
em um galpão na localidade de 
Morro Bonito, em Paverama. A 
suspeita é de que o local era utili-
zado como uma boate de prosti-
tuição. A ação ocorreu na noite de 
sábado, por volta das 22h.

A denúncia da aglomeração e de 
consumo de entorpecentes foi regis-
trada via Ministério Público, que re-
passou para a BM averiguar a situa-
ção. No local, a guarnição encontrou 
16 jovens descumprindo a determi-

nação da administração municipal e 
estadual destinada a impedir propa-
gação do coronavírus. 

Conforme a comandante da Briga-
da Militar de Teutônia, a capitã Car-
mine Brescovic, foram confecciona-
dos três termos circunstanciados, 
sendo um por posse de entorpecen-
te, desobediência por um dos indiví-
duos ter condenação à prisão domi-
ciliar e outro pelo descumprimento 
das medidas de distanciamento. 

A capitã esclarece que os cri-
mes identificados no sábado são 
de menor potencial ofensivo, por 
conta disso, os autores respondem 
ao processo em liberdade.

No galpão, ainda foi localizada 
uma pessoa que constava como 

desaparecida no sistema de identi-
ficação da polícia. A mesma foi en-
caminhada à Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento (DPPA) 
de Lajeado para registro.

Conforme Camine, a denúncia 
ainda informou que o local registra-
va aglomerações no fim de semana e 
começava a ser utilizado como casa 
de prostituição. Os fiscais sanitá-
rios do município, que integraram 
a ação, fecharam o local, que per-
manece interditado. Ainda partici-
param da operação, guarnições de 
Teutônia, Estrela e Lajeado.

Atuação conjunta
Conforme a capitã da BM, as 

ações de fiscalização fazem parte da 

rotina da polícia. Em caso de aglo-
merações da pandemia, segundo 
Carmine, as informações podem 
ser repassadas via 190 ou para a 
vigilância de cada município. “Tra-

Galpão foi interditado por fiscais da administração municipal. 
Policiais de Teutônia, Estrela e Lajeado participaram da ação

DIVULGAÇÃO

balhamos em conjunto. Quando a 
administração municipal necessita 
do apoio da BM, acompanhamos a 
situação. O que compete a parte cri-
minal fica a cargo da polícia”, relata. 

BM dispersa aglomeração em Paverama

Três bairros concentram 
metade dos homicídios
De 2018 até junho deste ano, 
foram 49 ocorrências na cidade. 
Centro, Conservas e Santo 
Antônio lideram os casos

LAJEADO 

Levantamento da Secretaria 
Municipal de Segurança 
aponta redução na maior 
parte dos crimes no pri-

meiro semestre de 2020 no municí-
pio. Indicadores como homicídios, 
roubo a pedestres e roubo e furto 
de veículos tiveram menos ocorrên-
cias, em comparação com o mesmo 
período do ano passado.

De janeiro e junho, foram 10 ho-
micídios no município. Uma redu-
ção de 16,7 % em relação ao primei-
ro semestre de 2019.

A maior parte dos crimes registra-
dos de janeiro de 2018 até junho deste 
ano concentram-se em três bairros: 
Centro, Conservas e Santo Antônio. 
Juntos, somam 24 das 49 ocorrências. 

Os dados são fornecidos pela Po-
lícia Civil, Brigada Militar e PRF. O 
município compila as informações e 
as organiza em forma de relatórios.

“Mês a mês, a gente faz o levan-
tamento dos dados, para trabalhar 

sempre com base 
em evidências. O que mais 
acontece, quais os dias, horários, 
frequência, padrão. Em cima disso, 
montamos as estratégias”, explica o 
secretário municipal de Segurança 
Pública, Paulo Locatelli. Ele atribui 
a redução a iniciativas integradas 
como o Pacto pela Paz.

Roubos e furtos de 
veículos caem 43%

No primeiro semestre deste ano, 
foram registrados 67 furtos e rou-
bos de veículos. Das ocorrências, 59 
são de furto e outras 8 de roubo.

O número representa uma que-
da de 43,7 % em relação ao mesmo 
período do ano passado, quando fo-
ram 119 ocorrências.

De janeiro a junho de 2018, foram 
233 ocorrências. Em dois anos, a re-
dução é de 71,3%.

Violência contra a 
mulher cresce 14,6%

Destoando da maior parte dos 

delitos verificados mensal-
mente pelas forças de segurança, 
a violência contra a mulher teve 
aumento no primeiro semestre. 
Fora 398 ocorrências contra 347 
do mesmo período do ano passa-
do. Um aumento de 14,6%

O crime mais comum nos últimos 
18 meses foi o de ameaça, seguido 
por perturbação da tranquilidade, 
vias de fato e lesão corporal.

Lajeado ingressa 
no RS Seguro

Desde o início do mês, o municí-
pio passou a ser considerado prio-
ritário pela Secretaria Estadual de 
Segurança Pública. O programa RS 

Seguro, que reúne os municípios de 
maiores indicadores criminais, foi 
ampliado de 18 para 23 cidades. 

Os principais indicadores ava-
liados pelo programa são crimes 
violentos letais intencionais (homi-
cídio doloso, lesão corporal seguida 
de morte e latrocínio), roubo de veí-
culo, roubo a pedestre e um quarto 
indicador, que varia de acordo com 
o município. No caso de Lajeado, é 
roubo em residência.

“A gente faz naturalmente o 
acompanhamento da estatística e 
ações para reduzir os crimes. Ago-
ra, Lajeado fica na vitrine do Estado 
para potencializar o trabalho que 
viemos fazendo”, afirma o major 
Marcelo de Abreu, da Brigada Mili-
tar, que integra o programa.

* Há três crimes 
em que não foi 
possível verificar 
o local.

Quantidade de 
homicídios por 
bairro desde 2018


